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Palavra de Especialista 
 

Risco em Investimentos: Fugir ou Gerenciar?  
 

A palavra RISCO vem do latim “resecare” 

que significa cortar, separar com uma 

pedra, e se referia à noção de perigo dos 

marinheiros ao navegar próximo a 

formações rochosas e pontiagudas. 

 

Em finanças, o risco é definido como uma 

medida de incerteza de retorno de cada 

investimento. A grande maioria dos 

investidores se intitulam avessos ao risco porque o associam a perdas financeiras.  

 

Contudo, a presença do risco nos investimentos não necessariamente é algo ruim, 

já que pode significar oportunidade de ganhos extraordinários em comparação a taxa 

livre de risco, no Brasil representada pela SELIC.  

 

Assim, quando falamos em alocação de investimentos, a gestão de riscos é 

indispensável, na medida em que há ferramentas capazes de mensurar não apenas 

o grau de volatidade dos ativos, mas também o nível de correlação entre eles, que 

permite a obtenção do melhor retorno possível para cada nível de risco que o 

investidor pretende assumir.  

 

Portanto, no cenário atual de juros baixos, muito próximo do índice de inflação oficial 

(IPCA), o gerenciamento de risco é a chave do investidor para extrair ganhos reais 

 



efetivos, ao permitir a escolha dos ativos para formação de uma carteira de 

investimentos realmente eficiente.  

Flávio Cruz – Gerente de Riscos do Cibrius  
 

Contrato da Dívida 
 

Conab paga a primeira parcela do Contrato da Dívida 
 

No informativo nº 162 noticiamos que a 

Conab realizou o pagamento do aporte 

inicial relativo ao pagamento da dívida 

entre o Cibrius e a Conab. O aporte é um 

valor extraordinário que é abatido do valor 

total da dívida.  

 

É com muita satisfação que informamos sobre o pagamento da primeira parcela, de 

um total de 228 que foi depositada nas contas dos planos Conab, Conab Saldado e 

ConabPrev no dia 07/01/2020, estando portanto, a Patrocinadora Conab adimplente 

com suas obrigações financeiras para com o Cibrius, inclusive quanto às 

contribuições normais, ou seja, aquelas que são descontadas dos participantes e 

também aquela de sua responsabilidade. 

 

Educação Financeira 
 

5 dicas para guardar mais dinheiro em 2020  
 

Um novo ano inicia e com ele muitas 

despesas e obrigações, mas além disso 

muitos sonhos e projetos são retomados e 

precisam sair do papel. Por isso confira 

essas dicas para guardar mais dinheiro em 

2020! 

 

1. Corte gastos desnecessários 

O primeiro passo para começar a economizar dinheiro e garantir uma situação 

financeira mais segura e confortável é fazer um um corte de gastos que podem ser 

retirados do orçamento sem prejuízo da qualidade de vida. Ainda que sejam gastos 



pequenos, no acumulado do mês ou do ano, eles acabam pesando em seu 

orçamento e comprometem sua capacidade de manter uma poupança. 

 

2. Quite suas dívidas para conseguir economizar dinheiro 

Se você já fez os cortes necessários, é chegada a hora de olhar para as suas 

dívidas. Avalie eventuais parcelamentos grandes e financiamentos que você possa 

ter se comprometido, analisando a possibilidade de quitá-los quando possível. 

Nesse momento, dê preferência àquelas dívidas que oferecem amortização de juros 

no caso da antecipação das parcelas – assim, você economiza ao pagar à vista. 

Considere, ainda, uma possível portabilidade - que é quando você transfere um 

empréstimo ou financiamento de um banco para outro, que oferece condições 

melhores. 

 

3. Troque juros altos por juros mais baixos 

Os juros são um dos grandes vilões da economia pessoal de milhões de famílias 

brasileiras. Seja no cartão de crédito ou no cheque especial, eles acabam 

atrapalhando a organização financeira ao oferecerem um crédito facilitado, mas, 

com custos altíssimos. Se você precisar de dinheiro, busque sempre por opções 

com juros baixos para economizar no valor total. Uma dica para conseguir linhas de 

crédito baratas é manter um bom relacionamento com o mercado, sempre pagando 

suas contas em dia e não deixando nenhuma dívida em aberto. 

 

4. Crie metas para seus projetos para lhe motivar a economizar 

As metas pessoais são uma boa maneira de organizar a vida e suas finanças. 

Procure imaginar como você gostaria de estar daqui a seis meses ou um ano, 

viagens que gostaria de fazer ou projetos nos quais gostaria de investir. Contar com 

uma meta concreta de algo que se deseja conquistar é uma ótima maneira de se 

manter motivado a economizar no dia a dia, pois você consegue visualizar o motivo 

do seu sacrifício lá na frente. 

 

5. Fale sobre economizar para alcançar os objetivos com sua família 

Se você é responsável financeiramente pela sua família, já sabe que de nada 

adianta criar um planejamento de economia se não houver a cooperação de todos. 

Por isso, antes de começar seu projeto de economia financeira, sente-se com sua 



família para explicar o que está fazendo, quais são os objetivos finais e qual a sua 

expectativa com o plano. 

 

Fonte: Blog do Rico 
 

Política de Investimentos 
 

  

As Políticas de Investimentos dos Planos  Conab, Conab Saldado, ConabPrev e 

do  PGA – Plano de Gestão Administrativa já foram aprovadas pelo Comitê de 

Investimentos, Diretoria Executiva e Conselho Deliberativo e encontram-se 

disponíveis para leitura em nosso site. Clique no botão e leia na íntegra. 
 

Políticas 

 

Vocabulário das Entidades de Previdência Complementar Fechada 
 

CUSTO ADMINISTRATIVO -  Custeio 

necessário para cobertura das despesas 

administrativas, que pode ser considerado 

na forma de uma taxa de carregamento 

sobre as contribuições e aportes ou taxa de 

administração deduzida dos retornos brutos 

das aplicações de recursos. 

 

CUSTO PREVIDENCIAL - Custeio necessário para cobertura do pagamento dos 

benefícios previdenciais regulamentares. 

 

   

 

http://app4.iazn.net/action/cli/1550/12817/149744/149743/14810

